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tc, a inglaterra estremece., e a.

Europa deixa impassivel que o

co'losso dever-.c na Asia cada dia

:luna ¡movincia ou um reino. i

Eis a .sumida do testamento:

ductos pelo seu ouro, e fomentar

entre os seus e os nossos mari?

nheiros e negociantes, perpetuas

. relaçoes, que induziiüo os dlcstc

paiz :i navegação e ao conuncrcio.

VIII Dilatar sem demora as

nossas fronteiras pi 'a o norte, ao

longo do mar Baltico. e para o sul,

ao longo do mar Negro.

.lX Approxinnrr-nos o mais pos-

sivel de Constantinopla e das Iu-

dias. Quem alli reinar sera o ver-

dadeiro soberano do mundo. Por

consequencia, suscitar continua-

mente guerras, ora á Turquia, 01'2.

a Persia, estabelecerestaleiros no

. mar Negro, apode 'ar-se 'iouco e

pouco d'cste mar, bem c mo_ do

Baltico, o que é inn duplo ponto

iudispeusavel para se alcançar este

projecto; accelerar a decadencia

da Persia; penct 'araté ao golpho

Persico; restabelecer, sc c'- possivel,

pela Syria, o antigo commcr ;io do

Levante, e chegar até as Indias,

que o emporio do mundo. Con.-

scguido isto, póde dispensar-se. o

ouro da lnglater a.

X Conservar cuidadosamente a

alliança com a Austria, appoiar

na apparencia as suas ideias de

futura realcsa na Allemanha c ex~

citar, occultamente, o eiumc dos

príncipes contra ella. Fazer com

que uns ou outros pecamsoccorro

a Russia, e exercer sobre todo o

paiz uma especie de protec ;510,

que prepare o dominio futuro.

XI Interessar a casa düiustria

a expel'lir o turco da Europa, e

neutralisar os seus ciumes acerca

da conquista de Constantinopla,

seja fomentando-lhe uma guerra

com os antigos estados da Europa,

seja cedendo-lhe parte da conquis-

ta, que depois se lhe arrancam'.

XII Diligenciar reunir em volt'a

   

    

    

   

            

    

   

   

    

 

  

 

   

   

    

    

   

   

  

  

    

   

1' Manter a Russia cm continuo

estado de guerra, para se conser-

'arem os soldados amestrados e

agricl'iitlos; não os deixar em des-

canço senão para restaurar as ti-

nanças, .reparar o exercito, e esco-

lher opportuna oc :asião para o

.ataque. Assim que a paz utilise da

:guerra e a guerra da paz, a fun

d'augmentar a prosperidade da

Russia.. ' ' y

11 Chamar por todos os meios

possiveis, d'cntrc os povos civili-

-zados da Europa.,generaes durante

a guerra c sabios durante a paz,

para que' a Russia goze das 'an-

-tagens dosoutros paizcs, sem per-

'der nada das suas.

III Não despresar occasiíío de

'tomar parte nos negocios e pc'n-

:dencias da Europa, especialmente

nos da Allemanha, que por ser

mais proxima, nos interessa mais

directzmiente.

IV Dividir a Polonia semeando-

lhe a discordia; comprar os pode-

rosos a pezo d'ouro ;iniluir e cor-

romper as Dietas, pa 'a poder

cooperar para a escolha dos reis;

fazer nomear e proteger os seus

partidarios, mandando entrar e

,alojar as tropas moscovitas nes

seus territorios até que se possa .

conseguir o íim desejado. No caso

daspotencias visiuhas se oppôrem,

deve-se traetar immediatamcnte

de as accommodar cedendo-lhes

alguns pedaços do paiz, que serão

retomados na. primeira. occasião.

V Apoderar-se o 'mais possivel

da Suecia, c obrar de forma que

ella seja a primeira a aocommetter

para ter pretexto para a subjugar.

Para isso deve-se isolal-a da Dina-

marca, c alimentar a sua mutua

rivalidade.

VI Escolher sempre para espo-

sas dos príncipes russos princezas

-da Allemanha, afim de multiplicar

.as ligações de familias, ccrrar os

interesses, e associar por si a

Allemanha a nossa causa augmen-

.tando a nossa influencia.

VII Procurar com preferencia

:as allianças commerciacs com a

Liglaten'a, por ser a nação, que

mais carece de nós pela sua mari-

, nha, e .que mais util pode ser ao

_ desenvolvimento danossa.. Trocar

as nossas madeiras c outros pro-
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schismaticos) que estão espalha-

dos pela Turquia, Hungria e pelo

meio dia da Polonia; tornar-sc o

seu centro c o seu apoio, e crear

premcditadannente um predominio

universal por uma especie d'auto-

craeia ou supremacia sacerdotal:

serão outros tantos partidarios que

tcrcniOs entre os nossos inimigos.

XIII Desmemb 'ada a Suécia,

vencida a Persia, subjugada a Po-

lonia, conquistada a Turquia, reu-

nidos os nossos exercitos, o mar

Negro e o Baltico guardados pelas

nossas csquadras, é necessario em

primeiro logar propor secreta e.

scparadmnente á côrtc de Versa-

lhes e depois ado Vienna, parti-

“à

  

mas foram iufructuosos quantos

__ passos dei em busca de editor.

ÀS achando-me ao fim de dois mezes

i _ . dc inutcis tentativas- cheio de

V manuseriptos e dividas, com mui-

, to gordo, seguinte diziam críticos,

mas sem uma pese-ta.

Pa 'a cúmulo de desgraça, o

amor, esse diabo chocarrciro que

se diverte em perturbar o soe.ch

dos mortacs accendendo tanto o

sangue do adolescente como.o do

.a
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Segundo creio ter-vos dito as

minhas illusões dura 'am pouco

(bs 721.116001KlO-SE tão rapidamente

como os jiu'amentos de amor,que

se olvidam em breves dias. Escrevi

varias poesias lacrimosas em que

exgotei todos os sentimentos da

minha alma desenganada e abati' los loiros como espigas de trigo

da, e publiqueiais nium periodico doiradas pelo sol. Que encantado-

semanal de litteratura, que só os ra era Helena! Imaginem um anjo,

rcdactores tinham a curiosidade aereo como a illusão nascente,

de ler. lmliçoso as vezes como a primei-

E como cada dia se. estreitava r: briza de maio, e :'s vezes me-

niais o -eirculo de ferro da ncees- g [aut-clico Como uma despedida.. .

sídade, pretendi ver se para reme- I Porém não ima ginem' um anjo, e

diar-mc vendia uma uovella ro- sim um dcmonio. Aquelle vaso tão

mauti Ea#O coi'cu.m1(4›-(pie tinha maravilliosamente eiizclado, feito

composto em ho 'as de deccl:›ç:io; , para oft'ereCer onectar aos deuzes

incontrasttwel dos meus sentidos.

Eu que tiuharesistido aos olhares

de fugo das minhas apaixomulas

conterraneas, rendi-mc :i celeste

doçu 'a de uns olhos azues, c1iquei

, ° a ' '

preso pelas madeixas d uns cabel-

  

  

  

  
   

    

    

  

  

de si todos os Gregos dissidentes -

velho apodcrou~se com violencia!

lhar com elias o imperio do mun-

do. Se uma das duas aceita, o que

é infallivel, lisong'emnos a sua

ambição e amor proprio, e servi-

monos d'ellapara destruir a outra;

anniquillar em seguida a que res-

tar, travando com ella. uma luct. ,

cujo resultado não pode ser duvi- ç

doso, possuindo já a Russia todo

o Oriente e uma grande parte da

Europa.

XIV Sc., contra todas as proba-

bilidades, ambas ellas recusarem

o oltcrecimento da Russia, sera

necessario suscitar desavenças en-

tre elias fazendo com que mutua-

mente sc den-ubcm. Então a. Rus-

sia, aproveitando ummomento de-

cisivo, faria cahir os seus exercitos

antecipadamente organizados so-

bre a Allemanha, ao passo que

duas g 'andes frotas partiriam,1m1a

do mar d'Azof, e outra _do porto

dlArkhangcl, carregadas de hor-A

das asiaticas, e eomboiadas pelas

esquadras do mar Negro e do Bal-

tico. Avan ;ando pelo Mediterraueo

e pelo Oceano, inuundariam a

França por um lado, em quanto.

que a Allemanha o era-pelo outro,

e vencidas estas duas nações, o

resto da_ Ein-opa facilmente e sem

se disp. 'ar um tiro acccitaria o

jugo.

Assim pôde e deve ser subjuga-

da a Europa!

*N

Lero¡

.A. J'vo DE DEUS

Entre nimbos o montanhas,

Afastado- dos labeus

E dos espinhos do mundo,

Tendo por corôa os ceus,

Longe d'odios e Vinganças,

Res iraudo paz, soecgo

' E as intrigas .dos homens

Piedoso desapego.

Ouvi foliar _d'um convento,

Escondido nos rmhedoo,

Circundado de sina-ires,

Larangeíras e clicados;

A agua eahia mansa.

Das fendas da -pencd.ia,

O sino accordava os eccos

Quer fosse noite, quer dia;

A sonha do furar-ão

Ullula frustrada e bra'nc

D'encoutro aos magro; rochedos

N'um procedinmnto infame;

O ziguc-zag'ue do raio. '

Respeita aquella' mansão *

“E sente-sc ali apenas.

O estallejar do trovão.

Um joven, modesto frade,

Cheio d'cnlcvo e candura,

('alçaudo as pobres saudalias

Embrenhou-sc na espessura.

Sobre farta larangeira,

Debi-açaer n'um regata

”

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

    

  

   

  

  

  

  

só encerrava veneno' aquelle corpo

ão celestial não tinha uma alma

que o animasse; era orgulhosa e

secca; amava só a vaidade c o

fausto; jactava-sc de fonnosa e.

cstimava mais uma adulaçño. do

que uma caricia. Quantas dores

me fez soñi'cr aquclla mulher que

não valia sequer uma.. lagrima !

Verdade é que uma lagrima, se

brota do coração, 'ale tantoltan-

to! '

Eu já não era o joven presun-

çoso d'outro tempo; a sccna tinha

cambiado de todo. O meu relogio

e! os meus melhores _trajes esta-

vam empenhados, e não conserva-

va da minha antiga opulencia

mais do que um albornoz rafado,

umas calças com franja e um cha-

peu branco. . . mas, para que fal-

lar-vos do meu Chapeu? Ha lem-

branças que. partem da alma l

Podeis calcular, sem que vol-o

diga, que escassa impressão causa~

ria eu com semilhante v 'stuario

no animo da minha idolatrada

loira. Vexou-mc com desaircôque

supportci com a paciencia de um.

cnamorado, a mais elastica de

E cujos ternos atiluvios

Aromatisum o oll'acto.

Um rouxinol sublimado

Public-:Iva ternos carmes

Com tanto amor e. poesia,

Com tal vibração e alarmes,

Que tudo o escutava lôdo

N'um silencio protector

Ouvindo tanta belleza,

Cantada com tanto ardor:

As tlôrcs cstremeciam

Sobre o calico fransino,

Bnnhndas d'enthusiasmo.

Pelo cantor pequenino;

Us trillos assetinados,.

Os gorgeios palpitantes

Como limpidas cndeehas

E galanteios brilhantes,

Puuham em nobre alvoroço

A Horesta, a l_vmpha, O sn',

Que, em segredo, não cançavam

De todo o instante escutar.

A :mesinha arquejava

Trinando paixão intensa,

Ora alegre, ora saudosa,

Da fascinação innneusa.

Que doçura' nos arrôbos

E nos pios argentinosf

Meiga grinaldn de. seus,

Cadeia de varios hymnos.

Que gemidos suspirosos!

Quo notas de timbre ,tn-ato,

A's vezes sobrias e lisas,

A's wvezes cheias (Permite,

.Quem o ouve é esquecer-so

Em transporte lisongeiro;

Vão-se as dores e os tonncntos

Disparece o mundo inteiro:

Nobreza do concepção,

E brilhantismo dc forma,

Só de ouvil-o a realidade.

Em ehimeras se transforma.

Captivmi-so o frade absorto

Em muda contemphiçào,

Alh -ados os sentidos

X'uma languida etiiisào;

Esteve, esteve, horas c horas

Com a attençño tão presa.

Que ao rom-usem* ao mosteiro

Succedou-lhc uma surpresa.;

Ninguem o conhecia, alli

Senão tres frades idoaos

Alquebrados pelos amics,

'De suas dia presumpçosos.

Eram as unicos relíquias

- Que .d'cllc tinham memoria,

Os mais do seu tempo estavam ' '

No eterno reino da gloria., j ,

Porque 'a morte arrebatdm

Seus antigos companheiros :

Das cstamenhhs antigas

Havia novos herdeiros.

t) pobre frade passara

Trinta rauuos de sua vida

Esm'tm'ido ao rouxinol

A ¡nclopeia guri-ida !i

_¡I_) bardo das larangeiras,

A sereia dos pomares,

Enfeitiça quem o attende

Com uns filtros singulares!-

ha .llÇñD do classico n espaço de tempo

que o trade esteve absorto foi a lmgatela 'lu

300 aunos.
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QUADROSJlLlTARES

O GENI'ZRAL ROMA ROI-'1"

0 general Komaroti' que atacou

os afghans e assim 'iniciou guerra

anglo-russa, tem 52 annos,

Nasceu no Caucaso, onde seu

pac exercia_ inn connnando impor-

tante. Fez as suas primeiras armas

n, esse paiz, ao tempo das 'andes

lutas contra Schamil. l'artidario

ardente das doutrinas slavophylas'

Komar'oñ' solicitou (m 1876, SUI-

do então coronel, uma licença. que

aproveitou para sair baterna Ser-

via. No anno seguinte, reassumio

o serviço e distinguiu-se napassa-

gem do Danubio, e mais tarde nos

combates que tiveram logar em

torno dc Plewna. Na tarde do se-

gundo dia, Komaroti' aceudiu em

soccorro de Skobeleti', cuja divisão

tinha sido dizimada pelos turms,

e cujo estado-maior quasi nào exis-

tia N'estes ultimos'quatro au-

nos, Konnuoñ'tun occupado diffe-

renth commandos na Asia.

PARA SE san GENERAL DE DIVISÃO

QUANTAS vnzrzs

rmceiso sim rmnno

Francisco Oscar Nizountn pro-

movido'a general dc divisão peles

seus, feitos no 'l'onkin principiou

a revelar com gem matmido cm

duello lcalissimo um seu camarada

da escola militar de Saint-CW'.

A 10 de agosto - de 1871.0 na

batalha de Saint-Privat foi ferido

na curva da perna esquerda.

Evadindcrse audaciosamente de-

pois da capitulação _de Metz, foi

ferido na batalha de "illers-Bre-

* tonneux (27 novembro): no braço

csqucrdo,le no combate de Ver-

mand (18 janeiro 1871) por um

estilhaço de granada. '

A 8 de outubro de 1884 deantc

de Long-ch no Tonkin foi ferido

n'uma perna, e finalmente a 23 do

março ultimo tornou a sn' ferido

gravemente em Long-Son.

_--_+-

O BICILLO \HRGUU KDCH

ADVERTENCIÀ INDISPENSAVEL

Esta lenda ouvia-a referir muitas vezes

quando cru crcunça c fui cncontraI-n com

muita variante. contada pelo classico Padre

Manuel Bernardes no «rio ¡um-mo um os

PEQUENle na CASA DE DEL's». Varios Noctu-

don T. 2.0 edição de 1737.

M

Este medico prussiann dcsco~

briu aquelle bacillo nos intestinos

dos cholericos e deu-o como agen-

te, causa do eholera. V

Um medico hcspanhol, Fcran,

7 _ _97,

golpe. As vossas consciencias era-

pulosasnão são capazes de apre-

ciar a immensa angustia que de

mim se apoderon; por espaço de.

dois dias estive como louco, enin

me cruzaram a mente senão ideias

de extermínio c vingança. Arras-

tado pela violencia doresentimen-

to, entrei om casa da minha doce

inimiga., resolvido a culpal-a do

seu iniquo proceder, mas apenas

os meus olhos se fixaram na sua

deslumbrante foimosura logo olvi-

dei os meus projectos, e só tive

forças para chorar deantc diella,

como uma creauça. llellena, que

não passava por sensível zombou

cmelmentc da minha debilidade;

os zelos, entretanto, avivaram de

novo as mal apagadas cinzas da

minha colcra; mas quando res-

taurado da fraqueza ia a inerepal-a

como merecia, designou-me orgu-

lhosamente a porta, pondo-se eom

o maior desearameuto e desenvol-

tura a tocar no pianno a marcha

real. Não devo queixar-me porque

isto era despedir-me regiamente.

 

todas, e ultimamente poz entre

ambos um abysmo insondavcl,poz

um par de cliai'lateii'asz-_casou

com um capitão.

Que odio ganhei então á. mili-

cia!

Durante os primeiros dias de-

baixo dop'enoso aggravo da ingra:

tidño de Hcllena, só a appariçiio

de *um soldado me exeitava os

nervos, fazendo-me chegar ao pa-

roxismo da ira.

Depois foi-sc lentamente extin-

guindo o rancor, em' seguida olhei

para 0 exercito sem prevenção

al gama; c acabei emtim por ter

pena dos captães. . .

Isto faz o elogio de llellena.

Porém não antecipemos os suc-

cessos.

Quando chega um mal nunca

chega só.

O deseugano do meu amor, o

exgotamento dos meus ultimos rc-

cursos e a censura de um folheto

que imprimira por minha conta,

esclipta em fel e vinagre por um

critico a quem entreguei o unico

exemplar 'que tinha sabido da

livraria, surprclrenderam-me de (Contintía).



SALA DE_VISITAS -

Fnzcnl unnos

A 94-A um.“ srñl D. Elisa

Adelaide Barbosa de Magalhães.

A 25-015 um.“ srs. Adriano

Monteiro Cancella e José Luiz

Augusto de Oliveira..

A 26 -O illm." sr. João Ber-

nardo Ribeiro dc. (lina-,alho e Brito.

A 28-0 filho do nosso caro

amigo e parente Antonio Carlos

da Silva Mello Guimarães, dc no-

me Pompeu.

A 29-- Os exm.08 srs. Edmun-

cnltivou artificialmente'o terrivel

bacillo, fez com o bacillo attenna-

do mmierosas inoculações, c \'iu

apparecerem logo os symptomas

(lo eholera benigno.

O dl'. Klein, membro da com-

misño do cholcru indiano estabe-

lece porém que o bacillo virgula

é inoii'cnsivo, vive bem no esto-

mago, e nos intestinos e que não

é um signal característico do cho-

lera. '

dr. Lewcs, de Neltey, desco-

briu-o na. saliva das pessoas sñs.

' I-lerieourt, p'ofessor de Lil-

le chegou ams mesmos resultados

dizendo que o bacillo vírgula. é

um habitante banal das aguas e

do ar. _

E aqui ficamos nós sem' saber

o que concluir. - -

' -_--o---

0 Dl¡ DE HOJE E CERVINTES

thin' Ernesto da SilvaLeitão,

_+7_

ANNIVERSARIOS

A 25-Casamcnto do exm.° sr.

José Maria Pereira do Couto Bran-

dão, em 1870 - Morte da em.“

sr.“ l). Maria lnnoceneia da Ro-

cha., em 1880.

_ CONVITE

a En .vicntitres de' abril de .mil

seiseíentos dicz y seis años nun-16

Miguel de Cervantes Saavedra,

casado con doña Catalina de .Sa-

lazar, calle del Leon; recebió los 0,, empregados (1,, Camara Mam-

Santos Sacrmnentos de mano del eipal do concelho d'Aven'o promove-

. . | u n y '_ r ,

“mm“Em““LW?“ nai“? :315153 ÊÊ'LÊÀÉÍÊ ifii iii-it'â'Íí'JÍÍ
'N e ias ri- 'ny .' ›'^ _' - t

dl”“ .encenar en las 11.101), I nhà do dia 29 do corrente, em acção

www” mndó dos !man's c e a' ma' de. gmças pelo restabelecimento do seu

y las demas a voluntad de su digno presidente, o sr_ Mama Firm_

mujer, que es testamentarla y el no d'Almeida Maia, e convidam por

Licenciado Frmmisco Nuñez que este melo,_para assmtn' a esse_ acto_ to-

vive au¡ - dos os :nngos d'estc benemerito cida-
. D

Zeta é a copia literal do assento de. obito

dão.

Aveiro, 23 de abril de 1885.
do celebrecacnptor, assento que se acha em

mu 1ív°ro dos dcfnnctoa da paroelna dc b.
+-

Sebastião de. Madrid, conforme o tcstcnnmho

( ue d'clle deu em 5 dc junho dc 1765 o dr.

. Bias Rmnonel. '

Um. habitante de Bomfim no

ADA Porto seduziu uma rapariga ho-

__'~ nesta até aquella data; a mãe c o

A Ind“ que dê @cavaco ' l pae persegue-mp LovelaCe de calça

E que trcpidc de susto de bocca de sino, este rcdargue

Nem uma idóa, por Badw! com gosto 'pacífico de sacerdote

'N'estc magro chão aduato .. no púlpito', '

 

" ' - ' ' . ~ -sDescanccml :Eu levei-'a é
O nosso Pimpão de. uma ' . 7

Adormece“ como “manto certo, mas fo¡ para bom. jim

QDeplora toda. a. Inglaterra.

A falta 'do carrapato. Um medico para 'um eollega

esfregando as mãos: \

_Nãosabes? venhod'umamon-

taria na cidade,

- Como é isso ? pergtmtou o

outro com desconfiança, " .

_Acabo de extrahir da cabeça

do Bernardo Romero sete lobiuhos.

. s i

_Minha mulher, dizia um bra¡-

zileirobocal, é uma mulher bonita,

é um gosto vel-a. . .

.-Lá issoé, eoneordavamtodos.

_E demais a mais despida de

preconceitos

-Dcspidm . . é que eu nunca

a vi, observou a meia-voz um alfe-

res de eavallaria.

*

Na exposição agricola de 1884.

'-Coneorres á. exposição?

Dando largas cor-:imagens

N'ossc bellico Oriente

Pordía o Russia funmças

Só de vel-o n'um repente.

l Aaron“: I

$

RESENHA TELEGRAPHICA

a A 14.-Dis'cnrso de Barjona em ms-

posta a Dias Ferreira.

-1- A 15-Discurso dc Manuel d'Aasnm-

m). Em Cork (Irlanda , uma multidão

*guiada pelo nacionalista ”Connor, seguiu

o cortejo real mudando God Save Irlaud. O

principe. e, a princem de Gallet; foram porém

:welmuadon pelo povo. _'l'remoms de. term na

província de Castellon.

a¡ Despachos de 16 dão como certa a

nomeação de Smli-Cnrnot piu-a ministro da

fazenda passando Clmnngcrm¡ para as obrns

publ icas. . '

;e A l7-Foi julgada pelo tribunal do

d'o eommcrcio dc Lisboa a excepção de in-

compctcncia no questão dc carros Riperta. _N30-

l'assarà aos tríbuuacs civis. A _Por “09

, a Despachos de 17, dizem que Tsung- ) q' ° - . .

Li-\Vnmen *tmn o governador de Cantão _1 orque ?80010 ficar prennado.

responsavel pela observação dos prelimina-

rcs da par.. _

* A 18 discurso de Marçal Pacheco. A

«Gazeta de Pckin» publica o decreto que

approva convenção dc Ticn-Tsiu, o ordem ás

tropas chineáas que cvncucm o Tonkin. Ac-

ccntlmm-sc impressões pncíñcaa em Londres.

a A 19 foram cortados tios telegraphi-

'cos perto dc Calatayuds, Hcspanha.

' as !kapachoh de MJ dizem de Bucarcs

que folloccu o poeta revolzwionnrioc ex-mi-

nistro, Rosetta.

a(- Gabinetc britnnico decide .desistir da

companhia do Sudão, limitando-sc a defen-

der só o Alto Egypto. A 20.

o Despachos dc 21 dizem que. os mou-

ros de Cabo 131¡ch atacaram feitorias hes-

¡uunliolas.

-x- Lord Granville pede á camara dos

lords credito de 11 milhões, sendo 4 o meio

para Sudão c o resto para preparativos de.

guerra. Os príncipes dc Gallcs tem recebido

Émumstraçõcs hostis de Killarncy aDublin.

21. -

-x- Despachos de 22.-Gencral “Volsclcy

foi cluunado a_ Londres para organisar tropas

para a. India. Ás tropas inglezas que estmn

no Alto Egypt!) voltam para o Baixo Egy-

pto. Ficará força snliieicnte em \Vedí e Hul-

fn para repellir quaoaquer ataques dc Mnhdi.

s- Houve ferimentos na Assembleia dos

empregados de Commercio, Lisbon. A 22.

$

N'nm leilão. Um amigo de Ba-

cho aproxima-sc, muito torto, do

pregoeiro que estava berrando:-

4:500! 4:500!! 4:500!!! não ha

quem (lê mais. - .

- Espere hi que von lançar,

disse o bebado e iúnn arraneo

vomitou a vinhaez..

v MELLO Fusina.

 

'runrum

ARTE DE TER ESPIRITO. . . ALIIEIO

A um sceptieo.

-Crês que Deus vi 'a _julgar os

Vivos e mortos?

' da rito foi nomeado _

.A. BEOCA.

 

Sim, padre; mas quer você apos-

tar em Como nào vem ?

'9.

-Rogo-tc que me digas se esta

noite fallastc com a mulher de,

Sinfronio.

--E' um segredo. ,Saberás

dal-o?

_Juro-te (pie sim.

-Pois se te julgas incapaz de

o trahir, não sei porque has-de

figurar-te que não sirvo tambem

› para o guardar.

:V

_Quem era-sen pao? pergun-

guar-

l 

do de Magalhães Machado e Ar- tou com tom impertinente a. um

americano um figurao, deantc de

senhoras.

- Era um mulato.

- E seu avô ?

- Um preto. _

- E seu bisavô 'P

-- Um macaco.

_ 0h homem!

- Sim senhor. A minha fami-

lia começa por onde a sua acaba.

,É

-Emque temperatura estamos

pelo thermometro?

--Ao sol estamos em Agosto;

:i sombra estzunos cm Dezembro,

e em frente de ti, minha cara de

rosa estamos na. Primavera.

_..__.___.__.

cunouiclwcn

Arthur anzu-n

Este nosso patricia e *amigo foi ao

concurso ara um_ logar do banco do

Hospital e S. Joao em Lisboa, e ob-

teve Scr classificado logo depois do

lente do, oschola José Antonio Serra-

no, e doando-lhe portanto a esquerda

Frederico Stromp, AlfredoFigueiredo,

Augusto da. Silva Carvalho, Manuel

Vicente' da Costa, Manuel Bordullo

Pinheiro. Damos-lhe os emborus.

V Pmtapgens

0 nosso patricia Firmino d'Almei-

aa
dai _ dels; Thomé."

Não tinha. .tal cent rumos

O macrobio conhecido, por Antonio

d'Eapinhcl, que l'alleeeu a. 9 do corren-

te tinha apenas 96 annos. Eisum re-

sumo do seu assento-de baptismo:

Antonio, filho d'e Antonio Ferreira,

natural do Beco, froguczia de Maci-

nhata do Vouga e-de Anna Maria do

Rosario,uatural do ñ'cguezia do Espí-

rito Santo d'Aveiro, neto paterno de

Bento Rodrigues Ferreira , natural da

Mmu*isea,freguezia da Trofa e de Ma-

ria. Josófa. da Conceição, natural de

Macinhata. Nasceu a 21 de abril de

1789.

Nova feira.

Tem sido muito concorrida a que

se faz no dia. 11 do cada mez, no Silvei-

ro, proximo a. Oliveira. do Bairro.

Consta que, tem ali havido grandes.

transações, c appareeido exeellontc

gado. Bom sera, que a concorrencia

dos negociantes ali aflua.

Suhlda.

Retira se d'csta cidade, como aju-

dante do commandante das guardas

mnnicipaes de Lisboa o sr. Celestino

da. Silva, que-'era capitão de cavallaria

10. Lastimamos a falta. do brioso oiii-

eial porqucé distinctissimO cavalheiro.

Perigo

_A sr.“ condessa da Borralha pre-

tendeu servir-sc de certo reagente (R9

tintas para usos de casa. _O frasco fez

explosão, o feriu-a na. face., sofii'eiido

a sr.“ condessa de dcshuubramento na.

vista por algumas horas.

Folgamos quo a. íllustro titular cs-

capassc a este diabolico aceidcnte., que

podia. ser fatal. .

v

Ohito

Falleceu em Eixo, apoz um desas-

tre, a virtuoso. esposa do sr. Jerony-

mo de Carvalho Saldanha..

A. sua ex.nm familia Os nossos son-

tidos pezames.

l“cstividadc

No proximo donúng'o, no convento

(hs Carmelitaa, festeja-sc com toda. a

mapa c lusimento Nossa Senhora das

Orcs.

  
   

  

 

  

 

  

momentíco"

' "l.

 

A musica ó a .Ill/”Linda e o sermão' Z '5 Y

llRIll' ser (lo sr. Francisco .losf- Patri-

cio. pregador rcg'io e ex-tlepntmlo ,la

xingar).

Vurioln

Anula entre nos :LSHHillHl'lliülllm.

No dia 20 mem'eram em Aveiro ll'Pd

individuos d'esta cruel moles'tiu.

Tomamos a reeommmular a rum-

cinaçiu). para. (plenos nào snecedn no_

nio na Murtosa e (.liã,cli1m pownmjes

devastarlas pelo turrivul hospede.

Em l'ardilln'v. cone-'alho Iit- listar-

rL-ja _grassa com grande intensidmli'e,

dim-m, morrem ali 3 a 4 pessoas por

(lia, algmnas já. adultas.

Dot-nto

Tem estado gravemente ineonnno-

dado em Oliveira do Bairro, o nosso

dedicad. e bom amigo o sr. dr. Ber-

nardo Faria do Magalhães, adminis-

drador d'aquelle concelho.

Do coração lhe desejamos que na

melhoras cheguem rapidas.

.Tnbllucño

Foi concedida. no sr. dr. ('alixto

ltouhn nn. miranda-::n

do Idaho“ i

A I›l› (leste me'. (leslitoln'in-.so

uma grande tal 'alrnana pesagem

dos assneares, (loiralidando-se os

interesses do estado. O umhpare-

eo, já vinha de longe.

Este farto e o acontecimento

mois graúdo que transpinm na

semana: aqnio deixamos consigna-

l dos com tres pontos de adnm'açño.

~-: - "-7115 :xa-“kn-

Serpn Pinto na Arrival.

O _nosso inñttigavel explo 'ador

escreveu relatando que iize 'a a

'viagem desde o lho até Quissan-

ga com grande diilim'ildade, de-

baixo das medonhas chuvas tro- e

pi -ac-s, mas sem perda material

É ou pessoal, tendo apenas enlouque-

cido o photographo Paulo Mapp.

Todos os regidos o receberam

com o maior atl'eeto e submissão;
' . . 3 ' 'I - y i ' .- v. - , -
Ignacio d'AlmeIda. herraz, natural de buim' 1mm tchau““ dt'hcu n”

Ilhavo, lento de prima da faculdade 11192 de agosto as montanhas de

de medicina.

Blovhncnto em cavauarln. 10

Fica sendo o coronel o sr. Miran-

L'Okinga para Luang¡ La , derendo

estar nos principios de setembro,

no Zumbo, para descer do Zam-

da, tenente coronel o sr. Vasconcellos be“ “rm" Qm'linmm'- ("1“ (1“0 “lc“
Sá, e vem pm., cy, o 81-_ capitão (301.. vera estar em fins de outubro.

lho Campos, o sr. ali'cres (';iOes Mou-

ri'io, e. os srs. J. J. Pereira. e Alcobía

da Silva, altares graduados.

 

Mendicidndc

Solicitamos ao sr. administr:

concelho, a coavenicncia de por uma

vez se regulamentarcm ou acabarem

l s~'›g,r¡cg..§ 34/.-:M

Presente gentilimsinu)

liordallo Pinheiro imiton as ll)-

lhas de pergaminho nnmelnulo,

“1°" do velho e roido d'lun alfarrario e

na prime' 'a pagina pôz-lhe a sc'-

as lannu'ius,qnc os pediutes do distri- gmutc (lmlmatonui

cto e de i'óra. dlelle, ahi fazem por cs- -Ao meu querido aniigo João

sas mas, importuuuudo com chagas Rosa (actmjnll*creçoasillustrnçõcs
asqucrosas toda. a gente que passa. E

uma providencia que hado merecer elo

gio, tanto mais que nem no jardim pu-

egypeias do celebre earicatnrista

Scuppcl, que data de 1302 annos

Mico deixam de caumcm. - que“, Por antes de Christo, e que ainda mora

ali apparcce.

Exeqldañ do sr. barão

(lu Alqncrubin¡

Recebemos uma correspondencia

do nosso assignant'e o sr. Manuel Ma-

ria. Amador, da qual .extractamos' os

seguintes dados na impossibilidade de

a publicamos por falto. dc espaço.

O sr. barão (por decreto de :'› de

em Memphis, rua das Pyramides,

36, 1;° andar. (PY preciso avisar o

porteiro para se. lhe fallar.) _

Para que conhecas um dos fun-

dadores da minha. arte', 'e tc' lem-

brcs do_ teu velho amigo A_

Raphael Bordallo Pinheiro. '

Lisboa, 18 d'abril (lc 1885.

marçonltimo), chnmava-se Joaquim Parabens pela tua festaau'tístíeiw

Rodrigues Tavares de Mello, nascem

na Lavaudeira, fôra'cm creança. para

Pcrnmbueo,ccasou ahi aos .56 annos

deixando descendeneia.

Era temente a Deus, o de elevado

caracter. Falleeeu a 2 do corrente.

As exequias que lhe fizeram foram

concorridas e houve muita pompa co-

Ao lado está o retrato de'Bor-

dallo Pinheiro, vestido a egypcia.

mas com bigode e monoenlo.

MWá-Láx'wà-

A pena do ¡nortu

Todos os dias os _jornaes portu-

,uo O mig“, a vmnmçào de qm, o ñ_ gnezes registramemfollmslnctuo-

nado goaava, a sua fortuna o, alta po- sas (leis ou tres assassmatos audi-

siçño social.

Foram distribuidos :'10 mil réis

pobres. Ainda ha pouco o sr. barão

dera 4 contos para as obras da igre-

Ja matriz.

ciosos, perpot 'ados em diversos rc-

“05 cantos do paiz. Ramalho Ortigño

pensa como eu, on en como elle.

Oito“ nos Farpas um dito nota-

A sua. alma, descancc em paz no vel, notabilissimo de Alphonse

seio do Senhor!

__._.._*____

BUHHEIUNÚTIBIAS

Pancadnrin de (arcar bicho

Os habitantes de. Aldeia de

Karr das G'uepes de 1884:

«Abolissons la pcinc de. moi-t; mais que

messieurs les assassina eonnnmccnt.

.Ainda-se. a pena dc morte; mas é ne-

cessario que os senhores :Lssawinus deem o

exemplox- ~

Pois Alfonso Karl', pnblimu
I - p

| . b' I I . " 'l ) 71¡Matto e de Aldcm do 801,0, con_ agora pela (asa cditoia de

celho da Covilhã., travaram-se de ma““ Lei) v_ um pamphh'lo um'
desordem na romaria de Santo tnlado día-meme les assessora' on-

Antão, e houve pancadaria a valer.
de eontinúa defendendo com enor-

Da contenda dos dois povos, re- gm' a' P0““ d“ morte"

sultou ficar morto um homem e

màús de vinte gravemente feridos.

' w:»we-:~z.-*.-:»-

g Pontos 143111701

Todos se lembram de Gustavo

diffel, o andaeioso eonstrnctor da

ponte de l“, Maria Pia. () minis-

tro da guerra de França. visitou

os ate/iara; em l.evallins-lkrret.

Gl'ãl::15 ao exeellentc systema das

pontes portateis de lilili'el, aqnella

grande casa industrial pode, com

~4-ypp$24~>~

Para :uncnirz-cxu- a. conversa.
>

O

Entre mundanas: '

_Ella já se não (lccota, disso

madame C. . . .

-Faz muito bem! comprehen-

den que é tempo de lançar um

véu sobre o passado.

Este ditínho veio de Franc: .

Almirante. Sarau-ins

”alleeen em Londres a 16 on

maravilhosa presteza montar e 17 (lc abril o almirante George.

desmonta-r uma. ponte de 20 mc- lose Silrronwsquedesempenhou

_ tros (lc alcance. um papel muito importante nas

Em ecmsequcncia d'estes en- nossas eaunpanhas da. lilun'dadc.

saios a administ “a.;ão de guerra Nasce 'a em S) de agosto de 175m

fez' lego uma importando eneom- e easara em 183

menda.

'J com l). Sophia.

Lamb.

 



eniàü'ativo, se acham patentes ao

4:

 

Dinda'tcrlos republicanos¡

em Ich'nnçu.

'Desde que caiu o imperio, em 4

de setembro de 1870, temliavido

em França os .seguintesministerios

De Jules Favre, de setembrode

1870 a setembro de 187 1; de Du-

fam'e, setembro de 1871 a maio

,de 1873;de Broglie, de maio de

1873 a maio de 1874; do General

Cissey, 'de maio de 1874 a março

de 1875; de Buffet, de março de

1875 a março de 1876; de Dufau-

re, de março a dezembro de 187 (5;

de Jules Simon, de dezembro de

 

1876 a maio de 1877; de Broglie,

de maio a novembro de 1877;' do

general Roeliebouet, de novembro

a. dezembro de 1877; de Dufanre,

de dezembro de 1877 a fevereiro

de 1879; de Waddington, de fe-

reiro a. dezembro de_ 1879; de

Freycinet, de dezembro de 1879

a setembro de 1880; de Ferry,

de setembro de 1880 a novembro

de 1881; de Gambetta, de novem-

bro do 1881 ajaneiro de 1882;

rrzEnedãczee

de Freyeinet, de janeiro a julho neladns, oceupando 1.200 metros cio da justiça de Bruxellas cons-

de 1882; de Duelere, dc julho de . de comprimento.

1882 a janeiro de 1883; de Fal-

lii-res, de janeiro a fevereiro de

1883; de 1*'errv, de fevereiro de

1883 a março de 1885.

Wà~xâ@'êlr'ird'iñ

Ponte internacional sobre

o .Dlinl:o '

Segundo se diz, esta ponte,es-

tara aberta :í Circulação em 1 de

maio proximo. ,

--:~s.›:~§r.:«zr-:-r»~

U'nla chnnrinó do papel

l

Uma ollieina de Breslau poueuc

uma de papel com 16 metros de

altura. Notou-se que a massa de

papel eomprimida resistegpm'fei-

tamento ao fogo; é mesmo rec-om-

mendada para as portas, que det

vem oppor-se as cbammas.

wrmáúrúw

Un¡ nlonstro de ferro

Uma só locomotiva reboeou no

Northern Pacific Railroad, um

um comboio de 110 vvagons car-

regados de trigo, com 3.180 to-

wvmvmzrzz_

' Revolução solfoeada.

As noticias' cliegadasn 14, de

Montevideu, dizem que cátitva pa-

ra rebentar n'aquellm republica,

e ?que fôra .suii'ocada _uma revolta,

no departamento de. Puouatembó,

sendo presos os auctores d'ella,

o eommmidaute Ciriaeo Vinoly, o

cel-anel Laiera e o dr. Luiz Cil.

Foi D. Carlos Escayol, com

uma divisão de 1000 homens sob

o seu commando que os perseguin

e prendeu. '

~y$~m4~aza<~

Novo papel

A exposição de Nova Orleans

=exlzibiu papel fabricado com os

I restos da cana de. assncar depois

de lbe extrahirem o assuóar. Os

jomaes e livros nielle impressos

devem íiecr assnearados.

' t - J -Wm

Zixnborio de papel '

Os arcliitetos' do novo_ pala- frente tica-lheocadernode papel,

truiram o zimborio do edilieio de

papel endurecido'

E fallem ainda com despresn,

mens queridosjornalistaspm balas

de papel! ' '

WM' - ,h

Bisnnarck e as pennas (Paço

Uma revista. de Leipsig descre-

ve largamente a causa de campo

do Clianeeller em Fríedrichsrulie

'_ onde trabalha uma parte de anno.

i Hit alí notas muito curiosas 'e par-

', ticulares. Por exemplo: Bismarck

l tem uma grande eollccção de ben-

« galos, uma diz n'umá ínseripção

 

detran do qual se esta] ›eleceu sobre

otinteiro um leão de bronze. I'ma

grande 120729:ch de patotintae areia

azulada, eis quanto contem o tin-

teiro. O Ull'àllOOllü' de ferro não

gosta das pennas diaço.

~«›-›»m›e«4~e›~

Dh'iíllllOB quo o (msn so

passa. em Portugal

Liberal, de Madrid, conta

que nu'. Ferry, vem ou está em

Madrid. e ílCCl'CÉCClltãl: I

Será! espanha refugio dospoli-

ticos eabidos? _ _

Quando Gambetta caliiu do

poder veio tambem ao nosso pniz

e. passou uma temporada 'em S.

Sebastião. . \

Quando Midbnt-Paehá perdeu

as graças do Grão Turco veio pa-

ra Madrid, Barcelona., .

Veem aqui para apprcnder '3

Não-_g_ Para consolar-se ?-Sim.

Y se eonsuelan viendo de qué

modo, por mal que ellos lo hay'an

hecho en sus paises, bay aqui

quien lo hace infinitamente peer,

gra 'adaem lamina de prata que 'foi

a de Que elle se serviumt batalha

de Koeniggraetz.

O principe senta-se n"um fan»

teu'il, que não é precisamente com-

modo porque' não tem eostas,cleau-

te de urna meza de aeajú muito

grande de angulos rectos,recober-

ta. do classico panno verde. Em

   

ACommissão Executiva.da

Junta Geral do districto

d'Aveíro:

AZ saber que em virtude do

' artigo 72 do Codigo Admi-

publico na' repartição da mesmo.

Junta durante oito dias uteis acon-

tar de 14 do corrente Inez, das

10 horas da manhã até ás 3 da

tarde, as contas d'este distrieto

relativas á gerencia e ao exercicio

do anne civil de 1884, para, os

ñns designados no §nnico do dito

artigo, pelo qual todos os cidadãos ,

do distrieto têem direito de- apre-

sentar reclamações e observações

por escripto ricerca. das referidas

contas, afim serem presentes

com o rcgpeet'ivo processo ao tri-

bunal do julgamento.

Aveiro, 8 d'ab'ril de 1885.

O presidente da eommissão

districtal,

Sebastião de Carvalho e Lima.

 

ELA delegação d'alfandega do

Porto em Aveiro se faz publi-

co que no dia 25 do corrente pe-

las 11 horas da manhã á porta

d'esta mesma casa fiscal se proce-

derá. em hasta publica a arrema-

taçào de 11 pipas vazias, c um

barril com cerveja., cujos objectos

foram pelo mar arrojados ás prai-

as nos limites do districto fiscal

da mesmo. delegação.

Delegação d' alfzmdega do Por-

to em Aveiro 20 de abril de

1885.

o 'ESCRIVÃO no EXPEDIENTE,

Joaquim Pedro da Brito Vidal.

MEnceAmA

manu E; :nana

A' RUA'COSTEIRA-AVEIRO

N'cste catabeieeiimutn encontram-sc além

dos .artigos de mercearia¡ num “uk-dade de

fotu-ementa do rliñ'ermitcs qualidades,

tanto pura portas o janellas inter-irmos como

exteriores; cordas para reboco, guitarra,

violão e viola, n que lia. de melhor em qua-

lidade, a uma. variedade de min-

dezns que não é possivel mencionar.

ATTENÇAO

Quem quer barbear-se e

cortar cabello?

Na loja de Joaquim Corrêa é'

servido com toda a perfeição.

RIM DO ESPHilTU SANTO-72

AVEIRO
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Hygiene social, 1 vol. . . . . - . . . . . . . .

Juríty, romance original. . . . . . . . . .

 

LIVRARIA.

' DE

nn Dl s. raw GUIMARÃES

CAMTLLO CASTELLO BRANCO

María da Fonte, 1 vol. (lc 42513r-g. . 15000

RICARDO D'A-LMEIDA JORGE

_800

MANUEL BERNARDES BRANCO

Portugal na epoca dc.D. João V, 1

vol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .e 600

o ALFREDO CAMPOS

RUA DIREITA-'AVEIRO

 

Vende-se um

moinho de vento

embom estado de

conservação, _

A tratar, na-

Fabriea de Louça,

da, Fonte Nova. °

AVEIRO

    

Consitlemvebnente angmentada com um

principaes eucriptores de pedagogia.

eolunmas.

12-38 collunnm.

500,
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MAME

Vende-se um, de' estudo, em

bom estado de conservação.

Nesta 'redação se diz.

BARBEAR_
RUA l'JIREITA-1 6 3

 

ocorrerão; enreesm

üülti:
Util :i imwidmlc de ambos os sexos, :is mães de familia, :me professores, aos db'ecto-

res c directorm (le collegios e aos alumnoa que se preparam pin-a exame. Contendo o mais

essencial da sabednria human:: c toda a ueicneia quotidianmnente npplieavel (zíper-.inlmente

ao ensino. Tudo simplitiemío no alcance dos alumuos e pessoas mofmncutc c

instrucqãn, eom elueídneãcs tão pi'nñclgis aos mestres, muito proveitosa! no trato das

familias, redigido com n collabnração de eneriptores peeu inres

PGR E. M. CAMPAGNE

Director de collegio, traslzulmlo a por* iguez e ampliado nos assumptos relativtss a Portugal

POR CAMI i ;O CASTELLO BRANCO '

- .- NOVA eoiçÃÉÊoRTUGUEz/i

E EMM) Í

sejosas de

 

crescido numero de › artigos coordenados dos

roR JOSÉ NICOLAU Izruñso BOTELHO

Capitão de t'quücrio. e professor m' Lycczt Central do Porto

_ DA. ASSIGNATUIRA

A abril. constará de 3 volumes de 12090 paginas aproximadamente cada mn,*a dum;

A publicacao, que principiará. em março, Ecrã, feita. em' eadernetas (le 61 paginas ou

Dintrilnúr-sc-hão duas ou tres cadernetas por 'mcz, custzuulo cada uma 200 réis

pagos no neto da entrega.

A remessa para ns províncias será feitafmnm de parir, devendo, porém, os :5124. ,assi-

gnnntes remetter ::dixuitmlmucntrg u ucuanc, u importe de o ou mms emlornetas au

_ editor '

Ernesto Chardron-Porto _.

l CHÉGÂMM
I

. ' A

CONFEITARIA E MERCEARIA

DE

GTA-MELLAS &'5 F-°

› As 'excellentes amendoas de Lisboa e

francezas. Eneon-trarão'tambem um vaero aortimen-

to de viveres taes como: '” ' '

Prczúntoiit, Inglezm, Allemães, de Lamego, .lc-Igaço e Cmtello de. Vide -

Palas e' Sahúcõcs de Castello .de Vide e Lamego -- Quotioas, londrino, fin-

mengo, Serra da l'lstrella e NizhConiimx-vus, iuglczns, frniicezua e ¡iai-ionneu; al-

caparras em frascos; ¡nostarda ein pó e preparada, Juliemic em pacote¡ - Mantei-

gas, da Cintra, de Arauto, inglcza _e normmnia em latas c lmrris»PusHua, de Ma-

laga e Alicante- Dioramas, de todos :u qualidades -Lcito continuando dos

Alpes-125 qualidades de biscoitos o bola-clans nacionaea, fnuiceznu e

inglcznevVinhos, deBorclcua, .Medoe e 8. Julien, Jerez, Punto ñno, Amontillado ii-

no, Anejo, Salem In¡ wrial e Salem. I'atriarclia-Grnnde variedade em vinhos

(lo Porto, Madeira, Allêmtejo, Collares, etc.-Fructns franeezm¡ em frascos o caixas,

brazileiras em latas-_Rebuçndos fmneezes--Uuto de ingue italiano_ Farinha de Scruy

-Chocolatcs, portuguezrg, franeezes e liesan locu- Lindas enrtouagens para

nmendom e. doer-Un¡ íl- extraordinaria. Vlu'iedudo de assnearea, arruma,

cafés, chás e tudo o que diz respeito a. mercearia-Doces nar-,iumwu e (Mnmgeirou --

DIatl-nlclhula nacional e franceza- Jüux'izllxns, de Maizenu, tapioca, ervilha

tava, liíitata', aayú, eevndinhn e perita do Nizan-¡Sululne de Italia e de Lyon-Ge.

latina. branca e vr-rmL-llm--Patpair# pe todas ea qualidmlrs e objectos para encrip-

turio e :apitos arçlgms que .sex-lu inlpossivol inanlnncrnr.

aam'mam uam diurno DE mNHEmU
' As despezas feitas nesta casa, são restituidas em

cedulas do Banco Cooperativo Commercial;

PRAÇA DOCOM-MERCID-võâ A 59

AVEIRO

.' un EXPUSíElUMllS -

on TWUMWHÕ MÀI$

A“ COMPANHIA FABRIL

' SINGER

Tem a satisfaçñp de annuueiar ao publico que &um; excellentes umeliiuas nenhum ã

Obter na EXPOSIÇÃO 1X'l'lfllx'NAClONAL DE SALUD DE HJNIMKEB a

MEDALHÂ BE OURO

SUPREMA RECOMPEL'SA que alli se .concedeu

á. Industria. Ú

Tambem participa ao publico .que toda amaeliina

_SINGER le *a a marea da fabrica no braço,e que

deve cuidar-ee de que todos os detalhes são exactar

mente ignaes, para que não sejam Sin-preliendidos

por commerciantes de má fe.: e querendo _adquirir '

uma macbina SINGER tomem uma grosseira imitar

tação, defeituosa evinntil.

A prestações de 500 rs.. semanaes

° lillDHlillSSãllüEll'PlRl BHSEH, '
Sc encmztra'ni cm _53._me uniraúnrnle em

. 76, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, '79 '

Pegada :to ediücio da Caixa Iílcoizonxiun

. O
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